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Resumo 
Por meio do ensaio teórico-empírico, a presente pesquisa tem como objetivo analisar as redes, no que 
diz respeito a sua estrutura, nós, ligações e fluxos, e identificar quais são os recursos compartilhados nas 
relações de empresas pertencentes ao Centro Incubador de Empresas de Software (Softnet). O trabalho 
é baseado na seleção e interpretação de informações qualitativas secundárias, como livros e artigos 
científicos, bem como fontes de informação qualitativas primárias, através de entrevista com o gestor 
da incubadora Softnet e gestores e proprietários de empresas incubadas na Softnet. Esta pesquisa 
mostra que existe alto grau de colaboração entre os atores envolvidos na incubadora e as instituições e 
centros de ensino e pesquisa, bem como com outras empresas incubadas, além de evidenciar a intensa 
relação entre recursos disponíveis e redes sociais de cooperação estabelecidas. Deste modo, este 
trabalho constatou que a rede social facilita o processo de inovação tecnológica das empresas, através 
do networking e da cooperação entre empresas incubadas, ressaltando que esta cooperação propicia 
vantagens que dificilmente seriam alcançadas pelas empresas isoladamente.  
 
Palavras-chave: Redes Sociais. Recursos. Incubadora de Empresas. Empresas de Base Tecnológica. 
 
 

SOCIAL NETWORKS AND RESOURCES IN TECHNOLOGY-BASED COMPANIES: 
AN EXPLORATORY STUDY 

 
Abstract 
Through the theoretical-empirical test, the aim of the present study is to analyze the networks, with 
regard to its structure, nodes, connections and flows, and identify which resources are shared in the 
relations of companies belonging to the Incubator Center Software Companies (Softnet). This work is 
based on the selection and interpretation of qualitative secondary information, such as books and 
scientific articles, as well as primary qualitative information sources, through an interview with the 
Softnet incubator manager, as well as managers and owners of Softnet incubated companies. This data 
show that there is a high degree of collaboration between the key involved in the incubator and the 
institutes and centers of education and research, as well as with other incubated companies, besides 
highlighting the intense relationship between available resources and social networks of established 
cooperation. Thus, this study verified that social network facilitates the technological innovation process 
in companies, through networking and cooperation between incubated companies, emphasizing that this 
cooperation provides advantages that could hardly be achieved by companies singly. 
 
Keywords: Social Networks. Resources. Companies incubator. Technology-Based Companies. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O paradigma da sociedade em rede tem como princípio a tese de que a sociedade 
atual está organizada em forma de redes, quer os atores utilizem, ou não, suas conexões 
(GIGLIO; SACOMANO NETO, 2016). Essa sociedade em rede da era da informação se 
caracteriza, segundo Castells (1999, 2000, 2001), pela predominância das redes de informação 
e conhecimento em todos os campos da vida social.  

Paralelamente, no contexto acadêmico de estudos organizacionais, observa-se que o 
tema relativo às redes de cooperação entre organizações tem evoluído constantemente desde 
a década de 1990. Alguns dos mais importantes periódicos científicos internacionais já 
realizaram edições especiais dedicadas às redes, como é o caso da revista Organization 
Studies (1998) e do Academy of Management Journal (2004) (BALESTRIN et al., 2010). 

A cooperação entre empresas tem cada vez mais importância nas estratégias de 
desenvolvimento organizacional e também para a sobrevivência das mesmas no mercado, mas 
ainda há necessidade de estudos para compreender estes fenômenos (SILVEIRA, 2016). 

De acordo com Verschoore (2006), a rede de cooperação é uma organização formada 
por associados empresariais, que possuem objetivos comuns, prazo ilimitado de existência e 
uma governança específica e singular para reger as relações de propriedades singulares. O 
termo rede é classificado como um fluxo, movimento, aproximação das mais variadas áreas do 
conhecimento, afirmando que estas configuram a existência de igualdade e 
complementariedade entre as partes, formando um conjunto de relações sociais entre um 
conjunto de atores e também entre eles próprios (ACIOLI, 2007). 

Estudos, tanto internacionais (MÜLLER-SEITZ, 2011; LEE; MONGE, 2011; CHASSAGNON, 
2014; D’OLIVEIRA, 2016), quanto nacionais (BALESTRIN; VERSCHOORE; REYES JR, 2010; 
POLETTO; DUARTE; MATA, 2011; FEIJÓ; ZUQUETTO, 2014; SOARES; WEGNER; DOLCI, 2016) 
mostram a importância das redes de cooperação como estratégias relacionais capazes de 
propiciar a geração de resultados que transcendem a simples soma dos recursos 
organizacionais individuais. 

A teoria sobre redes sociais pode ser utilizada para estudar como os laços sociais entre 
os atores de determinada rede poderão afetar o desempenho da empresa. As redes de 
cooperação têm a capacidade de facilitar a realização de ações conjuntas e a transação de 
recursos para alcançar objetivos organizacionais (BALESTRIN et al., 2010). Neste contexto 
integram-se as incubadoras de empresas que, segundo Andino e Fracasso (2005), têm como 
objetivo promover a criação de empresas e aumentar sua possibilidade de sucesso ou 
sobrevivência, constituindo espaços que propiciam condições técnicas e gerenciais apropriadas 
para as empresas se desenvolverem nos seus primeiros anos, onde ocorre o maior índice de 
mortalidade. Trata-se de espaço baseado em torno de uma relação contínua com 
universidades, que proporciona espaço físico, infraestrutura, conhecimentos técnicos, 
pesquisa e ajuda administrativa para as empresas conseguirem se inserir no mercado cada vez 
mais competitivo.  

Entre as diversas ações que buscam alavancar a inovação e o desenvolvimento 
tecnológico está a promoção de Empresas de Base Tecnológica (EBTs). Essas empresas, 
conforme Cheng et al. (2007), podem ser vistas como as grandes empresas do século XXI e 
como um dos principais motores do progresso, não só científico, mas social e econômico das 
nações. 

Segundo Cortes et al. (2005), entende-se que EBTs, analisadas sob a perspectiva das 
redes sociais, podem ser caracterizadas como redes de produção e de oportunidade e acesso, 
por serem estruturas em que as relações de poder são minimizadas, os agentes são horizontais 
e a maioria das relações, em particular as orientadas a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), é 
de cooperação, difundindo-se pela rede informações, proporcionando troca de conhecimento 
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para inovação e tecnologia. Nessa dinâmica, o nível da cooperação é variável dependente do 
grau de confiança que se estabelece entre os atores. 

Assim, o problema de pesquisa proposto para este trabalho foi: como e porque 
ocorrem o estabelecimento de redes de relacionamento e o compartilhamento de recursos 
entre as EBTs da incubadora de empresas. Foram estudados também quais são os recursos 
existentes nestas redes sociais e quais os relacionamentos das redes.   

Nos últimos anos, as incubadoras têm-se destacado por ser um dos agentes mais 
ativos e comprometidos com a criação e dinamização de empresas de base tecnológica (LEITE, 
2006). Ressalta-se que, nesse cenário, cerca de 70% das incubadoras brasileiras declaram 
possuir foco tecnológico (ANPROTEC, 2012). 

O presente estudo se justifica pela importância das redes sociais para o progresso e 
evolução de empresas incubadas e, portanto, recentes no mercado. Além disso, a teoria dos 
recursos engloba os aspectos de alianças estratégicas, indispensáveis para o desenvolvimento 
de produtos de base tecnológica que envolve diferentes especialidades.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1 Redes Sociais  
 

Desde os arranjos sociais mais simples até as estruturas mais complexas, as pessoas 
interagem entre si em matrizes de relacionamentos de redes em diferentes dimensões 
(NOHRIA; ECCLES, 1992). Estas redes podem ser compostas por pessoas ou organizações, 
ambos os casos considerados nós de redes de interação social que se ligam por meio de 
relacionamentos (CASTILLA et al., 2000). A perspectiva das redes, então, é algo que deve ser 
considerado como inerente à vida social, especialmente, quando se observa o fato de que não 
é viável (ou mesmo possível) para um dado ator - seja ele uma pessoa ou uma organização - 
viver de forma completamente independente e isolada de outros e em múltiplas instâncias. 
Tudo e todos estão interligados de alguma forma (BARABÁSI, 2003). 

As redes sociais ou networks vêm sendo evidenciadas por autores como Mizruchi 
(2006), Kimura, Teixeira e Godoy (2004) e por Balestrin e Vargas (2004) por possibilitarem ao 
empreendedor manter contatos, ampliar as possibilidades de encontro de oportunidades de 
negócios, além de se configurar como forma para as empresas alcançarem competitividade 
nos mercados por meio do ordenamento de relacionamentos. Assim sendo, de acordo com 
Jesus e Machado (2009), considerando que a rede social se baseia nas relações interpessoais, 
acredita-se que ela é um elemento presente e determinante capaz de influir no 
comportamento competitivo das organizações. 

A Teoria de Redes pode ser entendida como uma análise complexa das interações 
entre os atores envolvidos, atores esses que podem ser pessoas, organizações, meio ambiente, 
a partir do instante em que haja algum tipo de troca entre eles, sendo tangíveis (bens, 
materiais) ou intangíveis (ideias, valores) (FERREIRA; VITORINO FILHO, 2010).   

Conforme Mizruchi (2006), as redes sociais influenciam o comportamento de 
indivíduos e grupos, onde a ação humana é afetada pelas relações sociais em que os agentes 
estão imersos. Com base nesta afirmação, Kimura, Teixeira e Godoy (2004) destacam que 
essas interações sociais aprimoram ou restringem o acesso a recursos, pois, incorporando 
capital social, geram externalidades como conhecimentos sobre o comportamento de outros 
agentes, o conhecimento sobre o mercado como preços e tecnologias, e sobre o benefício da 
ação coletiva.  

Assim, as redes unem os indivíduos organizando-os de forma igualitária e democrática 
e em relação aos objetivos que eles possuem em comum. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-65552014000400508&lang=pt#B50
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-65552014000400508&lang=pt#B20
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-65552014000400508&lang=pt#B10
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Portanto, de acordo com Ferreira e Vitorino Filho (2010), as redes sociais em sua 
particularidade estão desencadeando uma fonte de inovações aos fatos sociais, econômicos, 
políticos, entre outros, sendo que, esse tema em potencial, não possui uma raiz totalmente 
definida e suas contribuições também estão cada vez mais sendo ampliadas, pois essas 
conexões e restrições de relacionamentos podem ser invertidas a qualquer momento, sendo 
as redes criadas, intensificadas, destituídas, construídas a partir de outras, destruídas e 
reconstruídas. 
 
2.2 Recursos em Redes 
 

Considerando o objeto de estudo desta pesquisa, a teoria dos recursos contribuiu 
explicando o porquê de ocorrerem associações e ligações com outras empresas, buscando 
assim as vantagens e benefícios dos recursos específicos e próprios de outras organizações. 

A proposição central da teoria dos recursos é que a fonte da vantagem competitiva 
encontra-se, primeiramente, nos recursos e competências desenvolvidos e controlados pelas 
empresas e, apenas, secundariamente, na estrutura das indústrias nas quais elas se 
posicionam (WERNERFELT, 1984; PETERAF, 1993). 

A teoria dos recursos empresariais parece particularmente apropriada para examinar 
alianças estratégicas, visto que as firmas usam tais alianças com a intenção de ganhar acesso 
aos recursos valiosos de outras empresas (KLOTZLE, 2002). Em razão disso, os recursos de uma 
empresa oferecem certa base relevante para o estudo de alianças estratégicas, alianças estas 
que só são possíveis se existir certa diferenciação ou complementaridade entre os recursos das 
empresas envolvidas na criação de uma relação de cooperação. 

A cooperação entre as empresas permite que elas tenham acesso à informação, 
recursos, mercados e tecnologias, com vantagens de aumentar seus conhecimentos, obter 
economias de escala e escopo, compartilhar riscos e combinar competências com outras 
empresas, tornando-as mais aptas a explorar novas oportunidades do mercado (GULATI; 
NOHRIA; ZAHEER, 2000). 

Os recursos, de acordo com Grant (1991) e Hill e Jones (1996), referem-se aos meios 
físicos, financeiros, humanos, tecnológicos e organizacionais e à reputação da empresa, 
podendo se dividir em tangíveis, tais como terrenos, edifícios e máquinas, e intangíveis, tais 
como marca, reputação da empresa, confiança dos clientes, informações sobre clientes e 
concorrentes, patentes e know-how.  

Quanto às capacidades, se referem às habilidades (ou talento) para utilizar os recursos 
de uma maneira combinada e coordenada com as pessoas e com os processos organizacionais, 
de uma forma que seja possível levar a cabo os fins desejados pela organização (AMIT; 
SCHOEMAKER, 1993). 

Buscando trazer mais didática ao presente estudo e considerando que há uma 
diversidade de definições sobre os temas até então abordados, o Quadro 1 traz os conceitos 
de redes e recursos que ancoraram a pesquisa e as variáveis que nortearam o levantamento 
de campo. 

 
Quadro 1 – Conceito de redes e recursos e respectivas categorias de análise 

Conceitos Categorias de análise 

Redes sociais: interações entre os atores 
envolvidos em relacionamentos 
organizacionais, a partir do instante em que 
haja algum tipo de troca entre eles, sendo 

Nós, estruturas, ligações e fluxos 
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tangíveis ou intangíveis 
 

Recursos: meios físicos, financeiros, 
humanos, tecnológicos e organizacionais e 
reputacionais da empresa, podendo se 
dividir em tangíveis, e intangíveis 
 

Recursos humanos, físicos, financeiros, 
tecnológicos, reputacionais e organizacionais 

 Fonte: o autor 
 

No âmbito da pesquisa de análise de redes sociais, rede significa um grupo de atores 
ou nós que possuem relações com outros. Essas relações ou vínculos se caracterizam por 
fluxos de informação. Fluxos, nós e vínculos constituem-se nos elementos básicos de uma 
rede. Nós são atores agrupados em torno de um objetivo comum e vínculos são laços 
existentes entre esses atores. A direção desse vínculo é expressa pelo fluxo, que pode ser 
unidirecional, quando não há reciprocidade na relação, ou bidirecional, quando há 
reciprocidade, ou seja, os atores citam-se mutuamente (NORMAN; ALEJANDRO, 2005). 

Para Barney (1991), os recursos de uma firma consistem em todos os ativos tangíveis e 
intangíveis, humanos e não humanos possuídos e controlados por ela e que lhe permitem 
agregar valor a seus produtos e serviços. O autor cita três categorias principais de recursos: os 
físicos, os humanos e os organizacionais. Grant (1991), por sua vez, inclui ainda os recursos 
tecnológicos, financeiros e reputacionais. 
 
3 METODOLOGIA 
 

O ambiente onde a pesquisa foi realizada é constituído de uma incubadora de 
empresas instalada na Fundação ParqTec de São Carlos, a Softnet, e de três empresas 
pertencentes a esta incubadora, a Cubo TI, a Onion e a NeoInfinito.  

A escolha da Fundação ParqTec se justifica pelo fato de ser a entidade pioneira que 
surgiu da primeira política pública para institucionalizar a transferência de tecnologia da 
academia para o setor produtivo. 

Com base nos objetivos desta pesquisa, trata-se aqui de uma pesquisa descritiva e 
qualitativa, pois buscou analisar as redes de relacionamentos e identificou os recursos 
compartilhados entre as EBTs da incubadora de empresas Softnet. 

A pesquisa realizada caracteriza-se como essencialmente qualitativa. De acordo com 
Cassell e Symon (1995), a pesquisa qualitativa apresenta as seguintes características: foco na 
interpretação, ao invés da quantificação; ênfase na subjetividade, ao invés de objetividade; 
flexibilidade no processo de condução da pesquisa e preocupação com o contexto. Além disso, 
este estudo é exploratório, porquanto, como em Segatto-Mendes (1996), tem uma natureza 
exploratória, por buscar uma compreensão da natureza geral do problema/situação. 

A metodologia proposta, considerando o escopo desta pesquisa (amplitude e 
profundidade do estudo) estruturou-se em estudo de caso, mais especificamente multicaso, 
de caráter descritivo e exploratório, envolvendo pesquisa nas empresas da incubadora Softnet, 
ancorado na literatura de Yin (2001), segundo o qual os estudos de casos geram hipóteses e 
teorias.  

 
3.1 Coleta de Dados 
 

Como toda pesquisa implica o levantamento de dados de variadas fontes, o trabalho 
foi baseado na seleção e interpretação de informações qualitativas secundárias, como livros e 
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artigos científicos; bem como fontes de informação qualitativas primárias, através de 
entrevistas com o gestor da incubadora Softnet e gestores e proprietários de empresas 
incubadas na Softnet, quais sejam, a Cubo TI, a Onion Tecnologia e a NeoInfinito. 

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica e documental e 
entrevista semiestruturada, com apoio de um roteiro de entrevista. A entrevista 
semiestruturada tem como característica um roteiro com perguntas abertas, que apresenta 
flexibilidade na ordem de exposição das questões ao entrevistado. Além disso, o entrevistador 
pode realizar perguntas adicionais para compreender melhor o assunto em discussão. 

Independente da abordagem teórica adotada, de acordo com Manzini (2004), 
principalmente quando a entrevista é do tipo semiestruturada, são necessários cuidados que 
envolvem questões da linguagem e o roteiro a ser utilizado necessita ser planejado 
cuidadosamente. 

Os roteiros de entrevista foram construídos tomando por base os autores Manzini 
(2003), Rea e Parker (2000) e Seidman (1988), que definem alguns cuidados e pontos que 
necessitam de atenção do pesquisador, como a linguagem, a forma e sequência das perguntas 
realizadas. 

Para tratamento dos dados obtidos foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, mais 
especificamente a análise temática, ou seja, aquela que utiliza o tema como unidade de 
análise, pois, de acordo com Bardin (2011), as respostas a questões abertas, as entrevistas 
(não diretivas ou mais estruturadas) individuais ou de grupo, podem ser, e são 
frequentemente, analisados tendo o tema por base.  

As entrevistas semiestruturadas, seguindo o roteiro pré-definido, foram realizadas 
com o gestor da incubadora Softnet e com os empresários incubados. Foram elaborados dois 
roteiros (Apêndice A e B), divididos em quatro temas centrais: caracterização da 
empresa/incubadora; agentes institucionais públicos, universidades, empresas e atores 
relacionados à incubadora/empresa; rede de relações da incubadora com as empresas e; os 
recursos da empresa. 

 
4 RESULTADOS 
 

A partir das entrevistas com o gerente da incubadora de empresas Softnet e com três 
empreendedores de empresas incubadas, foi possível identificar e fazer uma caracterização 
das redes e dos recursos da incubadora e das empresas, considerando os pontos levantados na 
conversa com os gestores, bem como as fontes secundárias de pesquisa e a literatura. 

 
4.1 Caso Softnet 
 

O ParqTec implantou em 6 de maio de 1984 a primeira incubadora temática, chamada 
de Centro Incubador de Empresas de Software – Softnet, que tem como objetivo apoiar a 
criação e a consolidação de empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) na 
Região de Inovação de São Carlos (PARQTEC, 2015). 

Instalado em São Carlos, o ParqTec tem contribuído de maneira significativa na 
construção de uma vibrante Região de Inovação constituída por universidades públicas e 
privadas, centros de pesquisas, órgãos de governo e por um conjunto de mais de 180 EBTs 
atuando nas áreas de TIC; Novos Materiais; Instrumentação Eletrônica; Automação & 
Robótica; Química Fina e Óptica (PARQTEC, 2015). 

Para a presente pesquisa, considerando as categorias de recursos citadas por Barney 
(1991) e Grant (1991), relacionamos os recursos físicos ao apoio e estrutura física fornecidos 
pela Fundação ParqTec e pela incubadora Softnet; os recursos humanos referem-se ao trânsito 
de profissionais de universidades e centros de pesquisas; os recursos organizacionais são 
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concernentes tanto ao networking com empresas e clientes, como também o apoio fornecido 
pela fundação nos serviços de assessoria de imprensa, correio, segurança e limpeza; já os 
recursos tecnológicos se conectam às pesquisas e estudos desenvolvidos em ambientes de 
pesquisa, bem como ao know-how e especialidades de empresas parceiras; os recursos 
financeiros remetem tanto ao apoio financeiro prestado pela Fundação ParqTec à incubadora 
Softnet, bem como aos financiamentos concedidos às empresas através das agências de 
fomento; e por fim, recursos reputacionais correspondem à valorização da marca e da imagem 
da incubadora e das empresas pelo fato de estarem ligadas ao nome da Fundação ParqTec.  

Em um ambiente onde a inovação tecnológica representa um ponto chave para a 
competitividade, as empresas passam, então, a buscar parceiros que as auxiliem nas 
estratégias tecnológicas. Neste contexto, as universidades e os agentes políticos constituem 
elementos centrais para a competitividade, o primeiro por possuir recursos humanos com alta 
capacidade intelectual e, o segundo, pela possibilidade de investimento financeiro. Os agentes 
políticos aqui são considerados tanto aqueles detentores de cargo eletivo bem como todos 
aqueles que prestam qualquer tipo de serviço ao Estado. 

O Quadro 2 expõe as redes identificadas na incubadora Softnet, bem como os fluxos e 
recursos gerados nas relações. 

 
Quadro 2 – Quadro descritivo das redes identificadas na Incubadora Softnet, dos fluxos 

gerados e dos recursos gerados na relação 

 
Redes identificadas Fluxos gerados  

Recursos gerados na 
relação 

Softnet 

Associação para Promoção da 
Excelência do Software 
Brasileiro (Softex) 

Articulação de parceiros da 
iniciativa privada, governo e 
academia 

Recursos 
organizacionais e 
reputacionais 

Universidade de São Paulo 
(USP) 

Trânsito de profissionais e 
pesquisadores e de 
conhecimento 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) 

Trânsito de profissionais e 
pesquisadores e de 
conhecimento 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) 

Trânsito de profissionais e 
pesquisadores e de 
conhecimento 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Prefeitura Municipal de São 
Carlos 

Apoio a eventos e divulgação 
da incubadora e das 
empresas 

Recursos 
organizacionais 

Fundação ParqTec 

Apoio e estrutura física, sala 
de reuniões e negócios, 
assessoria de imprensa, 
manutenção financeira da 
incubadora 

Recursos físicos, 
financeiros, 
reputacionais e 
organizacionais 

Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) 

Apoio e financiamento Recursos financeiros 

Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado de São Paulo 

Atração de investimentos e 
geração de novas empresas 

Recursos 
organizacionais e 
financeiros 
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(SDECTI) 

Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE) 

Firmado convênio para 
prestação de serviços de 
consultoria às empresas da 
incubadora 

Recursos 
organizacionais 

Fonte: o autor 
 
A Softnet é uma subsede da Associação para Promoção da Excelência do Software 

Brasileiro (Softex). A Softex executa, desde 1996, iniciativas de apoio, desenvolvimento, 
promoção e fomento para impulsionar a Indústria Brasileira de Software e Serviços de TI, uma 
das maiores em todo o mundo, conhecida por sua criatividade, competência e fonte de 
talentos. Dessa forma, trata-se de relação que gera articulação com parceiros da iniciativa 
privada, governo e academia, garantindo recursos organizacionais (networking com empresas 
e clientes) e reputacionais (valorização da marca e imagem da incubadora).  

Considerando as universidades e centros de pesquisa, ou seja, UFSCar, USP e Embrapa, 
tratam-se de vínculos com trânsito de profissionais e pesquisadores e de conhecimento, onde 
fluem recursos humanos e tecnológicos. 

Com a Prefeitura Municipal, compartilham-se recursos organizacionais relacionados ao 
apoio a eventos e divulgação da incubadora e das empresas. 

Já com relação à Fundação ParqTec, são oferecidos recursos físicos, financeiros, 
reputacionais e organizacionais, compartilhando com a incubadora e com as empresas apoio e 
estrutura física, sala de reuniões e negócios, assessoria de imprensa e manutenção financeira 
da incubadora. 

O CNPq partilha recursos financeiros com relação ao apoio e financiamentos às 
empresas incubadas e incubadora. 

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado 
de São Paulo, através dos fluxos de recursos organizacionais e financeiros, garante a atração 
de investimentos e geração de novas empresas. 

Por fim, identificou a rede do SEBRAE, com fluxo de recursos organizacionais que 
consiste em convênio firmado para prestação de serviços de consultoria às empresas da 
incubadora. 

 
4.2 Caso Empresas 

 
Os Quadros 3, 4 e 5 expõem, respectivamente, as redes identificadas, os fluxos e 

recursos gerados nas relações das empresas estudadas, quais sejam, Cubo TI, Onion 
Tecnologia e NeoInfinito. 

 
Quadro 3 – Redes identificadas na Cubo TI, dos fluxos gerados e dos recursos gerados na 

relação 

 
Redes identificadas Fluxos gerados  

Recursos gerados na 
relação 

Cubo 
TI 

Softnet 

Networking, valorização da 
marca, estrutura e apoio 
físico, acesso a potenciais 
novos clientes e 
consumidores 

Recursos físicos, 
organizacionais e 
reputacionais 
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SEBRAE Consultoria empresarial Recursos organizacionais 

Onion Tecnologia e outras 
empresas 

Parceria em pesquisas para 
desenvolvimento de novos 
produtos 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Universidades e Centros 
de Pesquisa 

Trânsito de profissionais e 
pesquisadores e de 
conhecimento 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Fonte: o autor 
 

A Cubo TI Soluções na Medida Certa é uma empresa especialista em Marketing Digital, 
com foco em resultados na marca do cliente. Tem como objetivo planejar as ações de 
marketing digital que o cliente necessita e propor soluções. Com profissionais capacitados, a 
Cubo TI utiliza as tecnologias mais avançadas do mercado na elaboração de projetos para 
garantir o melhor resultado e visualização da marca. Elaboram projetos de marketing digital 
com criatividade para que o público alvo da empresa esteja bem informado sobre seus 
produtos, serviços, novidades, acarretando assim o sucesso da empresa. 

Com relação ao vínculo com a incubadora Softnet, ocorre o compartilhamento de 
recursos físicos, organizacionais e reputacionais, garantindo resultados relacionados com a 
estrutura física e o apoio proporcionados pela incubadora, a valorização da marca que passa a 
ser vinculada a credibilidade e qualidade da Fundação ParqTec e o networking gerado pelo 
pertencimento à incubadora, relacionado com o acesso a novos potenciais clientes e 
consumidores. 

O SEBRAE garante a Cubo TI consultoria empresarial através do fluxo de recursos 
organizacionais. 

Já o relacionamento existente com a Onion Tecnologia e outras empresas geram fluxos 
de recursos humanos e tecnológicos, com o curso de profissionais e de tecnologias para a 
parceria em pesquisas no desenvolvimento de novos produtos.   

Por fim, universidades e centros de pesquisas, através do compartilhamento de 
recursos humanos e tecnológicos, geram o trânsito de profissionais e pesquisadores e de 
tecnologias. 

 
Quadro 4 – Redes identificadas na Onion Tecnologia, dos fluxos gerados e dos recursos 

gerados na relação 

 
Redes identificadas Fluxos gerados  

Recursos gerados na 
relação 

Onion 
Tecnologia 

Softnet 

Networking, valorização 
da marca, estrutura e 
apoio físico, acesso a 
potenciais novos clientes e 
consumidores 

Recursos físicos, 
organizacionais e 
reputacionais 

SEBRAE Consultoria empresarial Recursos organizacionais 

Cubo TI, NeoInfinito e 
outras empresas 

Parceria em pesquisas 
para desenvolvimento de 
novos produtos 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

FAPESP 
Financiamento de 
pesquisas 

Recursos financeiros 
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USP e UFMS 
Trânsito de profissionais e 
pesquisadores e de 
conhecimento 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Fonte: o autor 
 

A Onion Tecnologia é uma empresa que fornece soluções em desenvolvimento web, 
com sistemas na web confiáveis para a necessidade dos negócios, controle de estoques, 
vendas, geração de relatórios através de um sistema em uma nuvem com alta disponibilidade; 
desenvolvimento mobile, através de aplicativos, divulgando produtos e interagindo com 
clientes; e big data, utilizando dados a favor do cliente, com serviços personalizados, 
identificando nichos inexplorados, otimizando processos de vendas, entre outros benefícios.  

Da mesma forma como na Cubo TI, a rede formada pela Onion Tecnologia e a 
incubadora Softnet movimenta recursos físicos, organizacionais e reputacionais, ou seja, 
networking, valorização da marca, estrutura e apoio físico e acesso a potenciais novos clientes 
e consumidores. 

Com o SEBRAE, a rede garante a consultoria empresarial proporcionada pelo convênio 
firmado entre a incubadora e a instituição. 

A Cubo TI, a NeoInfinito e outras empresas são relações com fluxos de recursos 
humanos e tecnológicos, que visam compartilhar o know-how, a experiência e a especialidade 
de cada organização, gerando assim parcerias em pesquisas para o desenvolvimento de novos 
produtos. 

Já o estabelecimento de redes com agências de fomento busca, principalmente, 
recursos financeiros através do financiamento de pesquisas. 

Finalizando a rede identificada da Onion Tecnologia, o compartilhamento de recursos 
humanos e tecnológicos com a Universidade de São Paulo (USP) e Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul (UFMS) é realizado através do trânsito de profissionais altamente 
qualificados e de conhecimento, para suprir especialidades não constantes dentro da empresa. 
 

Quadro 5 – Redes identificadas na NeoInfinito, dos fluxos gerados e dos recursos gerados na 
relação 

 
Redes identificadas Fluxos gerados  

Recursos gerados na 
relação 

NeoInfinito  

Softnet 

Networking, valorização 
da marca, estrutura e 
apoio físico, acesso a 
potenciais novos clientes 
e consumidores 

Recursos físicos, 
organizacionais e 
reputacionais 

SEBRAE Consultoria empresarial Recursos organizacionais 

Onion e outras 
empresas 

Parceria em pesquisas 
para desenvolvimento de 
novos produtos 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

UFSCar 

Transferência de 
profissionais e 
pesquisadores e de 
conhecimento 

Recursos humanos e 
tecnológicos 

Fonte: o autor 
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A NeoInfinito é uma start-up de base tecnológica que desenvolve, integra e 
comercializa aplicativos analíticos para auxiliar tomadores de decisão a encontrarem as 
melhores soluções nos menores tempos em ambientes de finanças, manufatura e logística. 
Essas soluções agilizam processos de decisão, diminuem custos e otimizam recursos escassos e 
caros, transformando dados em valor, fazendo ciência aplicada à decisão. 

Do mesmo modo como nas outras empresas pesquisadas, a rede com a Softnet 
movimenta os recursos físicos, organizacionais e reputacionais. Com isso, a NeoInfinito tem 
acesso ao networking, ao apoio e estrutura física da incubadora, a valorização da marca e a 
possibilidade de obtenção de potenciais novos clientes e consumidores. 

Os recursos organizacionais compartilhados na rede com o SEBRAE relacionam-se com 
a consultoria empresarial nas mais diversas áreas (marketing, finanças, formação de preços) 
suprindo uma necessidade recorrente entre os empreendedores, que possuem excelente 
formação técnica, mas pouco conhecimento empresarial. 

Os fluxos gerados a partir da conexão com a Onion Tecnologia e outras empresas 
relacionam-se com recursos humanos e tecnológicos. Em razão da demanda trazida por 
clientes, ocorrem parcerias com outras empresas para desenvolvimento de novos produtos 
com o objetivo de suprir especialidades não encontradas no quadro da própria empresa. 

Por fim, os recursos humanos e tecnológicos frutos do relacionamento com a UFSCar 
geram o trânsito de conhecimento e, por consequência, possibilidades de criação de produtos 
ou serviços inovadores. Além disso, ocorre também a circulação de profissionais altamente 
qualificados vindos de universidades e centros de pesquisa.  

 
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Em consonância com Duarte (2004), ao longo de todo o processo de análise, o material 
empírico foi interpretado à luz da literatura científica de referência, que produz teoria 
articulada ao conjunto de produções científicas com o qual se identifica. No que diz respeito à 
interpretação das entrevistas semiestruturadas, como explica Duarte (2004), a análise 
temática é um recurso que “encurta o caminho” do pesquisador, sobretudo quando se trata de 
pesquisadores iniciantes. Nesse caso, pode-se tomar o conjunto de informações recolhidas 
junto aos entrevistados e organizá-las, primeiramente, em três ou quatro grandes eixos 
temáticos, articulados aos objetivos centrais da pesquisa.  

As vantagens em fazer parte de um espaço inovador e único como a incubadora de 
empresas Softnet foi salientada por todos os entrevistados. Considerando a cooperação e 
parceria da Onion e da NeoInfinito com as universidades, conforme é explicado por Caldera e 
Debande (2010), a presença de um parque tecnológico tem profunda influência na 
comercialização da pesquisa acadêmica, ou seja, que a concentração de empresas de base 
tecnológica tem uma importante participação na valorização da pesquisa das universidades, 
sendo que um parque tecnológico facilita o surgimento de empresas por meio da redução de 
custos de criação da empresa (papel incubador do parque). 

Corrobora Araújo e Villas Boas (2013), afirmando que as incubadoras são reconhecidas 
como elementos importantes que promovem a inovação, o empreendedorismo e o 
desenvolvimento econômico. 

Segundo Berni et al. (2015), as universidades têm conquistado maior destaque para o 
setor produtivo, na medida em que contribuem para a geração de novos conhecimentos, 
auxiliando no processo de inovação das empresas por meio da pesquisa. Assim, as 
universidades tornaram-se agentes indutores à inovação, promovendo a interação entre 
ambiente acadêmico e setor produtivo, viabilizando inclusive o acesso a laboratórios e ao 
capital humano (TAVARES, 2010; SOUZA et al., 2003; ARAÚJO; ONUSIC, 2014). 
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Portanto, o tópico verificado da relação das empresas com as instituições de ensino e 
centros de pesquisa, reforça a ideia de Raposo e Serrasqueiro (2005, p. 102), de que cabe à 
universidade a importante função de estimular o aparecimento de empresas, seja de modo 
direto pelo efeito dinamizador do conhecimento gerado, seja de modo indireto pelos fluxos 
financeiros que movimenta. 

De acordo com os empresários entrevistados, o processo de inovação está altamente 
relacionado com o networking da empresa, propiciado pelos recursos fornecidos pela 
incubadora. Portanto, foi unânime dentre os entrevistados que o fato de pertencer à 
incubadora do ParqTec facilita o estabelecimento de novos contatos e a criação de uma 
carteira de clientes, que trazem aos empreendedores as expectativas e necessidades do 
mercado consumidor. 

Os resultados confirmam Amorim et al. (2004), para quem o fortalecimento do capital 
social, que se relaciona com o networking da organização, está condicionado a criação de uma 
rede de cooperação entre atores e instituições. Na medida em que as ações deixam de ser 
cada vez menos individualizadas e tornam-se mais coletivizadas, torna-se necessária a 
constituição de uma força de coordenação das diversas ações de modo a garantir a formação 
de sinergias que possam garantir o alcance dos objetivos desejados. 

Andrade et al. (2016) conclui que as incubadoras desempenham um papel 
socioeconômico importante, visto que são capazes de reunir em um mesmo ambiente diversas 
facilidades, desde auxílio financeiro até apoio administrativo e estrutura física. Ou seja, os 
empreendimentos têm acesso à infraestrutura para realizar suas atividades e orientações na 
fase de desenvolvimento de suas empresas.  

Estas facilidades favorecem o desenvolvimento de novas tecnologias, o fortalecimento 
de novas spin-offs e cria um ambiente propício ao empreendedorismo, que, por sua vez, 
contribui para a competitividade e desenvolvimento da economia local (RAUPP; BEUREN, 
2011; OECD, 2010). 

Considerando as redes identificadas, compartilha-se o conceito de Wasserman e Faust 
(1994), Scott (2000), Sacomano Neto e Truzzi (2004), Mizruchi (2006) e Kilduff e Tsai (2007), de 
que, morfologicamente, toda rede é composta pelos nós (atividades ou empresas), posições na 
estrutura, ligações e fluxos entre os atores.  

A partir da análise morfológica da rede é possível compreender como as empresas 
conseguem acessar recursos e informações de outras organizações, ratificando Zaneti et al. 
(2013), que afirmam que as empresas em rede se complementam umas às outras nos aspectos 
técnicos e mercadológicos e decidem apoiar-se mutuamente em prioridade.   

Os recursos foram identificados a partir de categorias pré-definidas, a saber: recursos 
humanos, físicos, financeiros, tecnológicos, reputacionais e organizacionais, confirmando a 
presença destas categorias, conforme defendem Grant (1991) e Hill e Jones (1996), que os 
recursos referem-se aos meios físicos, financeiros, humanos, tecnológicos e organizacionais e à 
reputação da empresa, podendo se dividir em tangíveis, tais como terrenos, edifícios e 
máquinas, e intangíveis, tais como marca, reputação da empresa, confiança dos clientes, 
informações sobre clientes e concorrentes, patentes e know-how. 

Lazzari et al. (2014) asseveram que a identificação de recursos estratégicos e 
especificidade de ativos são os fatores que explicam o sucesso da empresa. Na percepção de 
Barney e Hesterly (2007), para gerar vantagem competitiva os recursos precisam ser valiosos, 
raros, difíceis de imitar e a organização deve estar preparada para integrá-los, explorá-los e 
oferecer suporte via atividades, operações, políticas e procedimentos. Os dizeres de Barney e 
Hesterly (2007) também salientam que os recursos e capacidades que são valiosos para a 
empresa são considerados as suas forças. Desta forma, os resultados verificados condizem 
com a teoria, de modo que as empresas buscam as alianças estratégicas como forma de 
alcançar os recursos valiosos de outras empresas. 
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Considerando os recursos identificados, a partir das categorias já indicadas, analisando 
as entrevistas da incubadora e das empresas, pode-se dizer que todas apresentam 
particularidades e especialidades que fomentam a criação de alianças estratégicas, tanto entre 
as empresas como entre a incubadora e as empresas.  

Citado por todas as empresas, os recursos da incubadora como apoio e estrutura física, 
networking com empresas e clientes e acesso facilitado a agências de fomento, atraem os 
empreendedores para instalar suas empresas nestes ambientes propícios. Além disso, o 
ParqTec dispõe de programas que auxiliam as empresas, como o Parqtec.edu (voltado para a 
formação, treinamento e especialização em gestão empresarial); o Parqtec.ipd 
(desenvolvimento de pesquisas tecnológicas e promoção de atividades de desenvolvimento 
regional); Parqtec.parks (atração de investimentos e pessoas talentosas, motivadas e 
empreendedoras); Parqtec.net (acesso à rede de relacionamentos, assessoria e consultoria, 
desenvolvimento de produtos, treinamento e capacitação) e, Parqtec.org (entidade pioneira 
para institucionalizar a transferência de tecnologia da academia para o setor produtivo. 

Portanto, as redes de cooperação têm um papel fundamental para que as empresas 
consigam acessar e alcançar recursos, tecnologias, informação, conhecimento, reforçando o 
conceito de que a colaboração é um importante facilitador dos processos de inovação, de 
obtenção de tecnologia e acesso a mercados específicos. A colaboração permite o acesso a 
desenvolvimentos complementares de produção, recursos e produtos, redução de riscos 
financeiros e políticos, além de vantagens competitivas (JOHANSEN; COMSTOCK; WINROTH, 
2005). 

A cooperação instaura-se para cumprir com um objetivo comum entre os envolvidos e 
sucede-se quando indivíduos, defrontados com um problema, unem-se em prol da resolução 
das dificuldades enfrentadas, de modo que são atribuídas tarefas a cada um (TEIXEIRA et al., 
2007). 

Tavares e Castro (2012) destacam que a condição de cooperar é considerada como 
elemento-chave nas relações interorganizacionais. Os pressupostos e elementos de 
cooperação são a base para a idealização das redes, de forma que as empresas que a compõe 
veem na supracitada cooperação uma saída para alcançar resultados mais satisfatórios no 
mercado, além da expectativa de aperfeiçoar ou angariar recursos (TAVARES; CASTRO, 2012; 
WEGNER; MAEHLER, 2012). 

É percebido, então, vantagens atribuídas às empresas que se inserem em uma rede de 
cooperação, tais como: ganhos de escala e poder de mercado; condições para aprendizagem e 
inovação; redução de custos e riscos, entre outros (VERSCHOORE; BALESTRIN, 2008). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesta pesquisa foram realizadas entrevistas com três empreendedores de empresas 
incubadas na Incubadora Softnet do ParqTec e com o gerente da Incubadora Softnet.  

A presente pesquisa deixou evidente a intensa relação entre recursos disponíveis e 
redes sociais de cooperação estabelecidas, uma vez que a maior disposição de recursos 
impulsiona as empresas a buscarem a criação de redes, levando a percepção de que a 
cooperação propicia vantagens que dificilmente seriam alcançadas isoladamente, 
compartilhando a ideia de Gulati, Nohria e Zaheer (2000), de que as redes de empresas têm 
papel estratégico, pois permitem que a empresa participante tenha acesso à informação, 
recursos, mercados e tecnologias, com vantagens de aumentar seus conhecimentos e obter 
economias de escala e escopo. Além disso, contribuiu para a compreensão do ambiente 
organizacional no qual estão inseridas as empresas de base tecnológica incubadas e a 
incubadora Softnet.  
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Quanto ao objetivo proposto por este trabalho, pode-se dizer que foi atingido, uma 
vez que se identificou e analisou-se as redes e os recursos da incubadora de empresas Softnet 
e das empresas Cubo TI, Onion e NeoInfinito, colaborando e auxiliando possíveis novos 
empreendedores a se estabelecer em incubadoras de empresas. 

Portanto, com a presente pesquisa, considerando a colaboração existente entre os 
atores envolvidos na incubadora com as instituições e centros de ensino e pesquisa, além da 
relação com outras empresas incubadas, conclui-se que o processo de inovação tecnológica é 
altamente facilitado pelas redes sociais através do networking e da cooperação, de modo que 
os resultados alcançados pelas organizações em rede são superiores aos frutos obtidos 
individualmente pelas empresas.  

O estudo sugere fortemente a necessidade de prosseguir com a discussão de redes e 
recursos em ambientes de inovação como as incubadoras de empresas. As sugestões para 
estudos futuros abrangem: a realização de estudo em outras empresas de outras incubadoras, 
tanto do mesmo município como em outros; o desenvolvimento de um estudo comparativo 
entre empresas incubadas e empresas não-incubadas buscando os prós e contras em fazer 
desses ambientes inovadores; realizar um estudo com empresas graduadas para verificar as 
vantagens e desvantagens em ter surgido em uma incubadora de empresas; além da 
elaboração de estudo focado nas falhas e dificuldades dos programas governamentais para 
estímulo à inovação, evidenciado nesta pesquisa pela ausência de relações com agentes 
políticos. 
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevista para o gestor da Incubadora de Empresas 
 

1) Nome do entrevistado; 
2) Cargo do entrevistado; 
3) Explique o histórico e o surgimento da incubadora; 
4) Qual é a infraestrutura fornecida pela incubadora às empresas; 
5) O que é necessário para uma empresa se instalar na incubadora; 
6) Quais as instituições que mantém relacionamento com a incubadora e qual é natureza 

desta relação; 
7) Quais os principais atores participantes do ambiente da incubadora; 
8) Qual é a relação entre a incubadora e as universidades USP e UFSCar; 
9) Qual é a relação entre a incubadora e centros de pesquisas como a Embrapa; 
10) Qual é a relação entre a incubadora e os atores políticos; 
11) Quais os recursos que a incubadora possui; 
12) Quais as ações da incubadora para estimular o desenvolvimento de acordos de 

cooperação das empresas incubadas. 
 

APÊNDICE B – Roteiro de entrevista para o gestor/proprietário das empresas 
 

1) Nome do entrevistado; 
2) Cargo do entrevistado; 
3) Explique o histórico e o surgimento da empresa; 
4) Relações institucionais (públicos e privadas) que apoiaram o surgimento da empresa; 
5) Qual o número de funcionários com formação específica oriundos de instituições de 

ensino; 
6) Quais são os principais clientes da empresa; 
7) Há parcerias e cooperação para o desenvolvimento de novos produtos; 
8) Principais agentes políticos no nível federal, estadual e local com os quais a empresa 

mantém relação; 
9) Qual a natureza desta relação com os agentes políticos; 
10) Principais universidades em cooperação e natureza desta cooperação; 
11) Principais pesquisadores e resultados desta parceria; 
12) Descreva a relação com as associações de classe / sindicatos; 
13) Quais os fluxos gerados a partir da conexão da empresa com a incubadora, com as 

universidades, centros de pesquisa, agentes políticos (conhecimento, tecnologia, 
profissionais, estrutura física etc); 

14) Quais os objetivos em estabelecer redes de cooperação; 
15) Descreva as vantagens com cada associação estabelecida entre a empresa e os atores 

ambientais; 
16) A empresa participa de ações coletivas como, por exemplo, feiras; 
17) Qual a importância das redes de relações para o processo de inovação tecnológica da 

empresa; 
18) Quais os recursos que a empresa possui; 

19) Quais as relações estabelecidas buscando o aproveitando dos recursos. 
 

 


